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Introdução: A mortalidade materna, definida pela Organização Mundial de Saúde (OMS) como óbitos durante a gestação ou até 42 dias após o parto relacionados à gestação, é um indicador crucial da saúde das mulheres, especialmente em países em desenvolvimento, sendo responsável por muitas mortes evitáveis no ciclo gravídico-puerperal. Distúrbios hipertensivos, como pré-eclâmpsia e eclâmpsia, afetam cerca de 10% das gestantes globalmente, representando uma causa significativa de morbidade grave e morte tanto para mães quanto para bebês. A pré-eclâmpsia pode evoluir para convulsões (eclâmpsia) e apresentar sintomas de alerta, como cefaleia e aumento da pressão arterial. O adequado monitoramento e tratamento desses distúrbios são essenciais para reduzir a mortalidade materna e mitigar os riscos associados à gestação e ao pós-parto. Objetivo: Descrever o Perfil Epidemiológico da Mortalidade Materna por Eclâmpsia no Estado do Piauí. Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiológico de natureza descritiva e retrospectiva, com abordagem quantitativa. Os dados foram coletados a partir dos bancos de dados do Sistema de Informações de Mortalidade (SIM) disponibilizados pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), referentes aos óbitos maternos por eclampsia no estado do Piauí durante o período de 2017 a 2021. As variáveis consideradas para a análise abrangeram faixa etária, cor/raça, nível de escolaridade e estado civil. A análise estatística dos dados foi conduzida por meio do software Microsoft Excel 2019. Devido à sua natureza documental, este estudo não exigiu submissão ao Comitê de Ética e Pesquisa. Resultados: No período de 2017 a 2021, o estado do Piauí registrou um total de 217 casos de óbitos maternos. Destes, 12% (n=26) corresponderam a óbitos resultantes de eclampsia. Durante o período analisado, o ano de 2019 apresentou o maior número de óbitos registrados, totalizando 26,9% (n=7) dos casos. O perfil dessas mulheres foi caracterizado por uma faixa etária predominantemente entre 25 e 34 anos, representando 42,3% (n=11) dos casos. Quanto à cor/raça, 76,9% (n=20) eram pardas. Em relação à escolaridade, 30,8% (n=8) possuíam ensino completo. No que se refere ao estado civil, 34,6% (n=9) eram casadas. Conclusão: Com base nos resultados apresentados, é evidente que a eclampsia teve um impacto significativo nos óbitos maternos no estado do Piauí durante o período de 2017 a 2021. Essas informações são cruciais para orientar intervenções e políticas de saúde pública direcionadas à prevenção e ao tratamento da eclampsia, visando reduzir a mortalidade materna nesse contexto específico.
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Introdução


:


 


A mortalidade materna, definida pela Organização Mundial de Saúde (OMS) 


como óbitos durante a gestação ou até 42 dias após o parto relacionados à 


gestação, é um 


indicador crucial da saúde das mulheres, especialmente em países em desenvolvimento, sendo 


responsável por muitas mortes evitáveis no ciclo gravídico


-


puerperal. Distúrbios hipertensivos, 


como pré


-


eclâmpsia e eclâmpsia, afetam cerca de 10% da


s gestantes globalmente, 


representando uma causa significativa de morbidade grave e morte tanto para mães quanto para 


bebês. A pré


-


eclâmpsia pode evoluir para convulsões (eclâmpsia) e apresentar sintomas de 


alerta, como cefaleia e aumento da pressão arteri


al. O adequado monitoramento e tratamento 


desses distúrbios são essenciais para reduzir a mortalidade materna e mitigar os riscos 


associados à gestação e ao pós


-


parto.


 


Objetivo


:


 


Descrever o Perfil Epidemiológico da 


Mortalidade Materna por Eclâmpsia no Estado


 


do Piau


í.


 


Metodologia


:


 


Trata


-


se de um estudo 


epidemiológico de natureza descritiva e retrospectiva, com abordagem quantitativa. Os dados 


foram coletados a partir dos bancos de dados do Sistema de Informações de Mortalidade (SIM) 


disponibilizados pelo De


partamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), 


referentes aos óbitos maternos por eclampsia no estado do Piauí durante o período de 2017 a 


2021. As variáveis consideradas para a análise abrangeram faixa etária, cor/raça, nível de 


escolarida


de


 


e 


estado civil


. 


A análise estatística dos dados foi conduzida por meio do 


software 


Microsoft Excel


 


2019. Devido à sua natureza documental, este estudo não exigiu submissão ao 


Comitê de Ética e Pesquisa.


 


Resultados


:


 


No período de 2017 a 2021, o estado do


 


Piauí registrou 


um total de 217 casos de óbitos maternos. Destes, 12% (n=26) corresponderam a óbitos 


resultantes de eclampsia. Durante o período analisado, o ano de 2019 apresentou o maior 


número de óbitos registrados, totalizando 26,9% (n=7) dos casos. O


 


perfil dessas mulheres foi 


caracterizado por uma faixa etária predominantemente entre 25 e 34 anos, representando 42,3% 


(n=11) dos casos. Quanto à cor/raça, 76,9% (n=20) eram pardas. Em relação à escolaridade, 


30,8% (n=8) possuíam ensino completo. No que 


se refere ao estado civil, 34,6% (n=9) eram 


casadas


.


 


Conclusão


:


 


Com base nos resultados apresentados, é evidente que a eclampsia teve 


um impacto significativo nos óbitos maternos no estado do Piauí durante o período de 2017 a 
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